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Resumo: Um outro modo de orientar a vida tem sido produzido entre as jovens mulheres da geração atual. 
As trajetórias vitais de dupla presença que tem configurado as representações em torno de uma biografia 
feminina ideal, nem sempre se tornam desejáveis pelas jovens e, suas projeções em relação ao futuro, 
evidenciam certo distanciamento de modelos tradicionais impostos à mulher. O presente trabalho objetiva 
compreender como os projetos de vida elaborados por jovens mulheres estudantes concluintes do Ensino 
Médio, relacionam-se com processos de individualização feminina que vêm se afirmando na 
contemporaneidade. Parte-se do pressuposto de que as ideias de futuro e os horizontes de expectativas 
construídos pelas jovens encontram-se dissociados de identidades e papéis postos em vigor por um sistema 
de valores que nega a autonomia e a subjetividade das mulheres. De cunho qualitativo, utilizou-se a 
Entrevista Narrativa como instrumento de reunião de dados e o Método Documentário de Interpretação para 
a análise do corpus da investigação. Foram entrevistadas 7 jovens estudantes do 3º ano do Ensino Médio de 
escolas públicas da cidade de Belém do Pará, com idades entre 16 e 19 anos. Os resultados revelam que as 
meninas partilham a mesma problemática ao planificar seus planos futuros: a recusa da maternidade 
compulsória e do casamento enquanto destino de gênero para a mulher. Além disso, nas percepções das 
jovens transitam sentidos que se pautam no reconhecimento de que existem novas formas femininas de 
existir apoiadas, sobretudo, em princípios emancipatórios de escolha e construção da própria biografia. 
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Introdução 

 

Um outro modo de orientar a vida tem 

sido produzido entre as jovens mulheres da 

geração atual. As trajetórias vitais de dupla 

presença que tem configurado as 

representações em torno de uma biografia 

feminina ideal, nem sempre se tornam 

desejáveis pelas jovens e, suas projeções em 

relação ao futuro, evidenciam certo 

distanciamento de modelos tradicionais 

impostos à mulher, demonstrando antes de 

qualquer coisa, a grande vontade de exercer 

formas de controle subjetivo sobre sua própria 

vida e futuro. A grande maioria das mulheres 

jovens tem rejeitado a tradicional ideia de 

continuidade biográfica feminina, fundada na 

coincidência entre tempo de vida e tempo 

familiar (LECCARDI, 2002), ao contrário, 

pensam mais do que nunca em desfrutar do 

direito de eleger sua própria identidade e 

projeto de vida.   
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As aceleradas transformações de 

ordem social, cultural e econômica que 

caracterizam a sociedade atual e que marcam 

a condição juvenil feminina, como o aumento 

no nível de escolaridade que se liga não só a 

autonomia econômica das novas gerações de 

mulheres, mas também à construção de uma 

identidade que recusa trajetos unívocos 

centrados preferencialmente na esfera privada 

da vida, implicam no desenvolvimento de 

“um crescente número de esperanças, de 

desejos, projetos de vida não somente 

vinculados à família, mas a própria pessoa” 

(LECCARDI, 2002, p.45). 

Nesse sentido, o presente trabalho 

objetiva compreender como os projetos de 

vida elaborados por jovens mulheres 

estudantes concluintes do Ensino Médio, 

relacionam-se com processos de 

individualização feminina que vêm se 

afirmando na contemporaneidade. Parte-se do 

pressuposto de que as ideias de futuro e os 

horizontes de expectativas construídos pelas 

jovens encontram-se dissociados de 

identidades e papéis postos em vigor por um 

sistema de valores que nega a autonomia e a 

subjetividade das mulheres. 

A estrutura do artigo está organizada 

em seis partes: além desta introdução, 

apresenta as ferramentas metodológicas para 

reunião e análise de dados empíricos. Em 

seguida, nos dois tópicos de fundamentação 

teórica, discute o conceito de individualização 

a partir da abordagem sociológica de Beck e 

Beck-Gernsheim (2003) e apresenta algumas 

reflexões sobre projetos de vida, juventude e 

representações de gênero. No quarto 

momento, analisa fragmentos narrativos das 

jovens entrevistadas, localizando as 

concepções que orientam sua negação da 

maternidade e casamento no momento de 

construção de um projeto de vida. Por fim, 

nas considerações finais, levanta alguns 

apontamentos sobre o problema colocado 

como pano de fundo do trabalho. 

 

Metodologia 

 

De cunho qualitativo, utilizou-se a 

Entrevista Narrativa como instrumento de 

reunião de dados e o Método Documentário 

de Interpretação para análise do corpus da 

investigação. Foram entrevistadas 7 jovens 

estudantes do 3º ano do Ensino Médio de 

escolas públicas da cidade de Belém do Pará, 

com idades entre 16 e 19 anos1.  

Partindo do formato sistematizado por 

Schütze (2013), a entrevista narrativa busca 

romper com a rigidez imposta pelas 

entrevistas estruturadas, além de gerar textos 

narrativos sobre as experiências vividas. 

                                                             
1 O trabalho apresentado resultados de uma pesquisa de 
conclusão de curso, nível graduação, realizada entre 
2016 e 2017 sobre os projetos de vida e futuro 
construídos ao final do Ensino Médio por jovens 
mulheres. 
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Enquanto metodologia, parte da hipótese de 

que a narração das experiências pessoais 

como história de vida, sem que haja uma 

preparação prévia, “supõe uma aproximação 

máxima aos fatos realmente experimentados” 

(APPLE, 2005, p.5). Se trata basicamente de 

uma situação comunicativa onde o 

entrevistador começa fazendo uma pergunta 

inicial que visa motivar a narração de 

histórias de vida e acontecimentos 

importantes de seu contexto social, podendo 

somente intervir com outras perguntas quando 

o entrevistado termina sua fala2.  

Para a análise dos dados qualitativos 

utilizamos o Método Documentário de 

Interpretação. Este método, de acordo com 

Weller et al (2002), pode ser utilizado para a 

compreensão tanto dos produtos culturais 

privilegiados quanto das ações cotidianas dos 

sujeitos, já que auxilia na investigação de 

grupos e indivíduos que estejam inseridos em 

contextos sociais que o/a pesquisador/a 

desconhece, possibilitando assim, o acesso às 

visões de mundo, ações e formas de 

entendimento do conjunto de experiências 

vivenciadas no cotidiano (WELLER, 2005). 

No Método Documentário a análise dos dados 

é realizada em quatro etapas, porém, para 

efeito dos limites deste artigo trabalharemos 

apenas com duas delas: interpretação 

                                                             
2 Sobre as etapas a serem seguidas durante a entrevista 
narrativa, ver Jovchelovitch e Bauer (2002). 

formulada e interpretação refletida3 

(BOHNSACK; WELLER, 2013; WELLER, 

2005). Etapas estas que possibilitam a 

apreensão das metáforas de foco e o acesso às 

orientações das práticas dos/as participantes 

da pesquisa. 

Nesse sentido, o propósito com este 

trabalho é apresentar, em profundidade, uma 

das orientações coletivas identificadas no 

conjunto das narrativas analisadas: a busca de 

autonomia e liberdade na escolha de um 

destino pessoal, profissional e afetivo.  

 

Resultados e Discussões 

 

Da biografia normal a biografia 

reflexiva: processos de individualização 

feminina na modernidade 

 

De acordo com o pensamento de Beck 

e Beck-Gernsheim (2003, p.38-39), podemos 

entender o conceito de individualização a 

partir de dois sentidos: por um lado, 

individualização pode significar a 

“desintegração de formas sociais 

[aparentemente fixas e inalteráveis] 

anteriormente existentes, como, por exemplo, 

a crescente fragilidade de categorias de 

classes e status social, papéis de gênero e 

                                                             
3 Para a discussão dos passos definidos como análise 
formulada e refletida ver Bassalo (2012); Bohnsack e 
Weller (2013), Weller e Otte (2014) e Damasco (2014). 
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[modelos] de família” e, por outro, pode 

representar tendências de enfraquecimento 

das referências institucionais que outrora 

orientavam a planificação da ação em 

sociedade, neste caso, individualização 

significa “o colapso de biografias normais, 

marcos de referências e modelos ou papéis 

sancionados pelo Estado, [a religião e a 

tradição]”.   

Diante dessa desintegração, surgem 

novos modos de vida regidos por regulações 

de outra natureza.  O sujeito moderno, para 

Beck e Beck-Gernsheim (2003), ao assumir 

uma nova condição marcada pela 

possibilidade de projetar a si mesmo nas mais 

diversas esferas da vida, se torna uma espécie 

de definidor do próprio destino, tornando-se o 

responsável por importar (ou não) restrições e 

normas sociais para sua biografia. A 

individualização instaura uma outra lógica de 

ação: os indivíduos não são mais compelidos 

a seguir a sociedade tradicional e suas 

imposições, antes, são convidados a 

constituir-se em indivíduos: planificar-se, 

entender-se, conceber-se e atuar [por si 

mesmos]” (p.41).  

Dessa tendência moderna a 

individualização, decorre profundas alterações 

nas formas como as biografias dos sujeitos 

estruturam-se. Da biografia normal passa-se a 

uma biografia eletiva ou reflexiva. Com o 

declínio de pautas tradicionais que impuserem 

fortes controles e definições de trajetórias de 

vida, surge entre os indivíduos uma forte 

mudança de atitude frente a questões tão 

caras e fundamentais para as gerações de 

outros tempos, como a escolha da carreira 

profissional, o casamento e as relações 

familiares. Novas rotas biográficas são 

traçadas. A vida se converte em uma escolha 

entre possibilidades: a vida, a morte, o 

gênero, a corporeidade, a identidade, a 

religião, o matrimônio, os vínculos sociais 

[...] estão se tornando objetos de decisão 

pessoal” (BECK; BECK-GERNSHEIM, 

2003, p.44; grifo das autoras).  

No caso das mulheres, hoje, a sua 

biografia deixa de ser um dado para se tornar 

uma construção. A individualização feminina 

firma-se na consolidação de projetos de vida 

particulares para além da esfera familiar. 

Refere-se a “demandas subjetivas e objetivas 

por uma vida própria, em que se pode fazer 

escolhas baseadas na auto compreensão e auto 

satisfação” (SOARES, 2013, p.41). Segundo 

Beck e Beck-Gernsheim (2003), a crise da 

ordem social tradicional (ou patriarcal), abriu 

para as mulheres um novo campo de ação, 

decisão e oportunidades. O sociólogo e a 

socióloga alemãs partem do pressuposto de 

que está em voga, na atualidade, uma geração 

de mulheres em mudança, que não se define 

como antes “em termos de vida familiar e de 

sua dependência a um provedor masculino” 
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(BECK; BECK-GERNSHEIM, 2003, p.120), 

ao contrário, suas biografias experimentam 

um forte impulsor individualizador e os 

condicionamentos de gênero começam a 

perdem terreno na configuração de seus 

projetos de vida.  

Para Beck e Beck-Gernsheim (2003), 

a tendência de “viver uma vida própria” 

(p.121) se manifesta de modo mais claro entre 

as gerações mais jovens. Uma das razões é a 

melhora nas oportunidades educativas. Nesse 

sentido, o acesso à escola e ao conhecimento 

diplomado é, segundo Bourdieu (2000), o 

principal fator de mudanças que favorece as 

conquistas das mulheres, pois significou não 

somente a inserção posterior no mercado de 

trabalho, como também abriu as portas do 

espaço doméstico para que as meninas 

vivessem novos universos e adquirissem um 

acervo maior de experiência no mundo 

público. O aumento do acesso às mulheres ao 

ensino médio e ao superior representa uma 

mudança nas possibilidades objetivas das 

meninas para obter uma profissão: quanto 

mais elevado é o currículo profissional, 

maiores são as chances de ingresso no mundo 

laboral, muito embora no mercado de 

trabalho, as disparidades sejam explícitas, já 

que mesmo exercendo trabalho idêntico a de 

seus colegas homens e, no mais das vezes, 

possuindo títulos escolares superiores a estes, 

as mulheres são mal remuneradas.  

Conforme explicam Beck e Beck-

Gernsheim (2003):  
O potencial biográfico desta nova situação 
[trabalho feminino] tem repercussões de grande 
alcance: o dinheiro permite – e educa para – 
uma maior autonomia que a que a tiveram as 
mulheres enquanto dependiam financeiramente 
de seus pais e maridos. Ser financeiramente 
independente através do trabalho é a grande 
meta das jovens de hoje. Dispor de dinheiro 
próprio cria as bases necessárias para libertar-se 
do controle dos pais; é como um bilhete que 
permite o acesso ao mundo exterior, a 
experiências e contatos para além da família, a 
todas as coisas que oferece a sociedade de lazer 
e de consumo (BECK; BECK-GERNSHEIM, 
2003, p.33; grifo dos autores).  

 
Em suma, o que estes autores 

querem nos dizer é que há uma nova 

mentalidade feminina em voga na 

contemporaneidade. A biografia das mulheres 

deixa de ser determinada por outros e passa a 

ser construída por elas próprias, com toda 

sorte de benefícios e riscos que isso acarreta, 

tornam-se, assim, responsáveis por seus 

sucessos e fracassos. Tais atribuições e 

características, além dos avanços em matérias 

de igualdade e reconhecimento dos direitos 

das mulheres têm condicionado o 

desenvolvimento de novas identidades 

femininas, cosmovisões e projetos de vida. 

Projetos de vida de jovens mulheres no 
Ensino Médio 
 

Por projetos de vidas, entendemos 

aqui as formas de “seleção, subjetivamente 

construída, entre múltiplos ‘futuros virtuais’” 

(LECCARDI, 2005, p.46) capaz de retirar das 

fantasias e dos desejos que o sustentam 
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objetivos passíveis de serem alcançados e que 

estão dotados de uma clara medida temporal 

(curto, médio e longo prazo).  

Estes, enquanto um “instrumento de 

negociação da realidade” (VELHO, 1994, 

p.103), existem para que os sujeitos 

encontrem maneiras de conhecer a si mesmo e 

expressar seus interesses, motivações e 

desejos para outros atores nos espaços das 

relações cotidianas. Além disso, do ponto de 

vista da ação, a ideia de projeto de vida 

remete a um plano traçado pelo sujeito 

baseado numa visão antecipada de futuro, em 

outras palavras, se trata de uma “conduta 

organizada para atingir finalidades 

específicas” (SCHUTZ, 1979, p.138).  
O projeto de vida é também uma forma de dar-
se a conhecer para si e para os outros por meio 
dos anseios, dos planos de vida e da ampliação 
de possibilidades que articulam realizações, 
como ter uma profissão, um trabalho, casar, ter 
filhos, ter acesso aos bens de consumo (casa, 
carro, apartamento etc.) (NASCIMENTO, 2006, 
p.89). 

 
A juventude é o momento da vida 

onde se intensifica o processo de projetar um 

futuro e realizar escolhas e decisões em 

alguma esfera da vida, seja profissional, 

escolar, afetiva ou familiar. Em outras 

palavras, é quando o sujeito jovem começa a 

se perguntar que rumo ou orientação deve 

tomar. Os projetos de vida, segundo Velho 

(1994), são dinâmicos e constantemente 

reelaborados de acordo com os contextos, 

experiências pessoais e os valores que 

orientam o indivíduo. 

A escola média, segundo 

Krawczyk (2011), se configura como a única 

instituição para os/as jovens sob a proteção e 

vigilância dos adultos, embora existam outros 

espaços de trocas sociais além da escola. 

Detentora de um discurso que considera a 

juventude como uma fase de preparação para 

a vida adulta e que privilegia o tempo 

presente como àquele em que devem ser 

feitos ‘sacrifícios’ em prol de um futuro 

promissor, a escola tem como base do 

processo de socialização dos/as jovens, aquilo 

de Leccardi (2005, p.35) denomina de 

diferimento das recompensas, isto é, “a 

determinação de adiar para um tempo 

vindouro a satisfação possível que o tempo 

presente pode garantir, em vistas dos 

benefícios que este adiamento torna 

possíveis”. 

Logo, para a escola, o critério de 

distinção entre o que considera uma boa aluna 

(aquela que atende as solicitações escolares e 

em que vale a pena investir) e a má (“a que 

não quer nada da vida”) reside na capacidade 

que cada jovem apresenta de viver o presente 

escolar em função dos benefícios, ainda que 

incertos, do futuro. Nesse caso, o tempo 

futuro seria o espaço temporal para a 

construção de um projeto de vida e 

simultaneamente da elaboração de uma 
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identidade pessoal. Assim, “projetando que 

coisa se fará no futuro, projeta-se também, 

paralelamente, quem se será” (LECCARDI, 

2005, p. 36).   

Porém, deve-se acrescentar que a 

elaboração dessa identidade passa pelas 

diferenciações de gênero construídas a partir 

da divisão sexual do trabalho, na qual são 

atribuídas às mulheres tarefas relacionadas a 

reprodução doméstica, que naturaliza tais 

responsabilidades como obrigações inatas do 

sexo feminino  

Embora os padrões culturais entre as 

gerações de mulheres guardem entre si mais 

elementos de ruptura do que continuidade, 

seria um equívoco desconsiderar as 

representações ainda existentes que reforçam 

modelos de conduta e papéis de gênero que 

são capazes, apesar das mudanças que estão 

em curso, de incidir na educação dada às 

jovens e na construção de expectativas sociais 

em torno do que serão e farão no futuro, isto 

é, em seus projetos de vida. 

O desenvolvimento de certas ideias, 

símbolos, metáforas ou até mesmo ditos 

populares permitem que relações patriarcais 

de gênero se incorporem na sociedade 

contemporânea. Segundo Pateman (1995), a 

compreensão desse desenvolvimento, 

possibilita às mulheres maior consciência de 

si mesmas e do significado de seu status e 

posição social e econômica.  

Entretanto, em meio a tantas 

mudanças e transformações em relação ao seu 

estatuto, ainda é possível escutar vozes que 

proclamam que o “lugar social próprio da 

mulher é o mundo privado da família e uma 

multidão de sanções legais e sociais são 

aplicadas para manter-nos ali, cuidando de 

concentrar a mente nas relações familiares” 

(PATEMAN, 1995, p.50). 

Mesmo assim, o que se observa é que 

a reclusão feminina no espaço doméstico tem 

sido cada vez menos uma realidade vivida 

pelas jovens mulheres na contemporaneidade. 

As jovens de hoje almejam ocupar outros 

territórios, para além do âmbito privado, 

interagem e articulam entre si formas de 

resistência e negociação de espaços próprios 

de atuação, recusando submissão aos lugares 

e papéis sociais construídos e atribuídos ao 

sexo feminino. 

 
Casamento e maternidade: da obrigação a 
escolha pessoal 
 

Na busca de chaves interpretativas que 

nos permitissem compreender as 

particularidades, expectativas e orientações 

que se colocam no momento da escolha e 

delineamento de um projeto de vida, 

constatamos que emergem dos discurso e 

narrativas das jovens concepções que 

vislumbram outras possibilidades biográficas 

para além do modelo patriarcal de 
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organização da experiência feminina pautado 

em sujeitamentos e liberdades anuladas.  

Em muitos momentos, ao realizar 

comparações entre presente e passado, as 

meninas reconhecem mudanças e 

descontinuidades na forma como as mulheres 

de seu tempo produzem a si mesmas, 

localizando-se como pertencentes a outra 

geração caracterizada pelo enfrentamento do 

estabelecido como norma de existência para a 

mulher. 

O casamento e a maternidade 

aparecem em muitas passagens das narrativas 

analisadas como impeditivos para processos 

de individualização feminina, isto é, a 

possibilidade de viver uma vida própria 

(BECK; BECK-GERNSHEIM, 2003) através 

da realização de objetivos próprios e 

expectativas para além da esfera familiar. As 

novas regras matrimoniais e as possibilidades 

de autonomia na configuração de sua própria 

vida permitem as jovens a liberdade de 

escolher ou não aderir a um enlace conjugal 

em seus planos futuros. Com efeito, vemos 

que prezam por sua independência e 

capacidade de tomar decisões por si mesmas.     

Aline, Bianca, Deise e Elisa4 

refletiram sobre o tema casamento e filhos ao 

                                                             
4 Os nomes aqui apresentados são fictícios e foram 
indicados pelas próprias jovens durante o 
preenchimento de um questionário para a construção 
do perfil de cada uma. Por questões de espaço, 
apresentaremos a análise da narrativa de apenas quatro 
das sete jovens entrevistas. 

serem motivadas pela pesquisadora a avaliar a 

posição de autonomia conquistada pela 

mulher frente a esse destino de gênero 

(ANDRADE; MEYER, 2014): 
Y5:  você poderia falar eh: o que você acha 
sobre essa mulher de hoje (.) que não quer casar 
que não quer ter filhos, que não quer ter 
marido?  
 
Af: independentes (.) totalmente (1) e decididas 
(1) por que: empurrar filho ah não eu tenho que 
ter um filho porque eu quero (.) eu tenho que 
procriar e tal (1) quando você tem a sua 
autonomia de pensamento (.) tem a tua 
independência e: tu não quer criar problemas 
não quer ter dor de cabeça tu não vai ter um 
filho (1) porque botar filho no mundo é só pra a 
ter dor de cabeça sério quando tu -tá ele -tá 
crescendo tem dor de cabeça de (.) tem que 
amentar tem que fazer isso tem que fazer aquilo 
quando ele cresce fica tendo preocupação dor de 
cabeça mas o meu filho vai voltar pra minha 
casa agora o meu filho vai chegar tarde vai 
chegar vivo vai chegar bem (1) então (2) tu criar 
um filho tu tem que ter (.) maturidade 
emocional tem que ter maturidade eh: tem que 
ter senso de de: de=de muita coisa (1) então 
assim (2) a taxa de natalidade -tá (2) -tá 
diminuindo que antigamente -cê (.)selado tua vó 
tem quantos filhos (1) °tua vó tua bisavó° 
//doze// doze (2) doze filhos a minha vó teve 
dez entendeu e isso foi diminuindo ao longo do 
tempo (1) antigamente tu tinha que ter um 
monte de filho tem que ter uma casa cheia de 
filho e tal (.) hoje em dia não (.) a minha mãe 
tem eu e meu irmão °e nem eu e meu irmão 
queremos ter filhos° (.) se eu for ter filho vai ter 
lá pra os sei lá trinta anos entendeu //uhum// lá 
pra os trinta e cinco anos (.) não sei não sei nem 
se eu vou poder ter filho (.) se eu não tiver um 
filho eu vou adotar (1) se eu não poder gerar um 
filho eu vou adotar (1) porque tem criança que 
precisa precisa eh de adoção -tá cheio de 
crianças pra=pra adoção e: é complicado °uma 
criança crescer sem pai sem mãe assim sabe° (.) 
acho muito legal essa atitude da adoção (16 
anos, estudante do 3º ano do Ensino Médio) 
 

                                                             
5  Os códigos utilizados nas narrativas fazem parte do 
sistema de transcrição do Método Documentário. Para 
ter acesso a lista de códigos e seus significados, ver 
Weller (2006). 
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Df: °essa mulher sou eu° @(.)@ //uhum// (2) 
menos na parte do: (.) casamento que eu mudei 
de opinião (1) mas eu não quero ter filhos não 
sou obrigada a ter filhos //uhum// (2) onde que -
tá escrito que eu tenho que casar e ter filho (2) 
e: (1) se for pra ter filhos (3) eu quero que seja 
adotado //uhum// (2) tem muita criança por aí 
precisando de pai e mãe (3) desnecessário 
colocar mais uma no mundo se tem umas que 
estão precisando de pai e mãe (2) que foram 
abandonadas. (1) e hoje em dia a mulher, não 
quer ter mais filhos porque ela quer ser 
independente ela não quer mais ter preocupação 
com nada (2) ter hora pra sair não ter hora pra 
voltar (2) e ter filho (1) a pessoa (1) tem (1) tem 
que dá uma atenção pro filho uma atenção 
redobrada (2) as coisas não passam a ser pra 
você passam a ser pra ele //uhum// (2) e eu não 
quero isso que quero pra mim //uhum// (1) mas 
se eu vier a ter filho um dia vai ser adotado (16 
anos, estudante do 3º ano do Ensino Médio) 
 
 
Ef: olha eu sou um exemplo disso //uhum// (.) é 
justamente que eu acho que pelo reflexo do 
passado porque eu=eu particularmente tenho 
medo dessa coisa de eu me casar por mais que 
eu trabalhe e tenha o meu dinheiro mas eu acho 
que essa coisa do homem querer dominar a 
mulher sabe eu não acho legal isso mas assim 
respeito (.) ca- eu acho que cada um tem a sua o 
livre arbítrio de escolher o que quiser eu (.) eu 
não tenho a mínima vontade justamente por isso 
porque a gente ainda tem esse receio né 
//uhum// de: ah sei lá cara o cara porque as 
aparências enganam as vezes a gente conhece 
um cara super legal depois (1) muda vira as- 
porque a minha mãe foi exatamente assim 
entendeu por isso que ela se separou do meu pai 
(1) mas eu acho assim (1) escolher o que tu 
quiser tudo bem se tu não quiser casar (1) é uma 
opção de cada pessoa. °acho bom° (18 anos, 
estudante do 3º ano do Ensino Médio) 

 
O relato de Af assume a forma de uma 

avaliação crítica sobre o mito da maternidade 

compulsória (‘por que: empurrar filho ah não 

eu tenho que ter um filho (...) eu tenho que 

procriar e tal’). A jovem constrói uma teoria 

comentada6 acerca de um fenômeno comum 

                                                             
6 As teorias comentadas ou avaliações gerais se 
referem, de acordo com Weller (2009), às análises e 

na sociedade atual: a diminuição do número 

de filhos por mulher. Af defende a ideia de 

que a autonomia de pensamento confere à 

mulher independência e liberdade para fazer 

suas próprias escolhas e atribui a isto à queda 

na taxa de natalidade. Para a jovem ter um 

filho significa assumir novas 

responsabilidades e preocupações (‘é só pra 

ter dor de cabeça sério’), além de demandar o 

que ela classifica como “maturidade 

emocional”.  

No interior da narrativa de Af é 

possível identificar a existência de avaliações 

comparativas entre a antiga e atual condição 

da mulher frente à questão da maternidade e 

seus dilemas. O que antes era uma obrigação, 

um dever feminino, hoje se converte em uma 

escolha (‘antigamente tu tinha que ter um 

monte de filho (...) hoje em dia não’). Como 

exemplo de sua afirmação, a jovem contrapõe 

os planos que tem hoje em relação aos que a 

mãe teve no passado (‘a minha mãe teve eu e 

meu irmão °e nem eu e meu irmão queremos 

ter filhos°’).  

De forma hipotética (se eu for ter), Af 

planeja uma gravidez para quando tiver a 

idade de trinta e cinco anos e, caso não 

consiga gerar um filho, optará pela adoção, já 

                                                                                              
comentários teóricos do informante sobre determinados 
aspectos narrados em um segmento ou sobre a situação 
como um todo. De acordo com a classificação realizada 
por Fritz Schütze, as teorias comentadas é um dos 
principais componentes não-indexados que compõe 
uma narrativa.   
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que considera indispensável para uma criança, 

a presença da figura materna ou paterna 

durante seu processo de crescimento e 

socialização. Essa posição revela que embora 

anuncie uma série de argumentos para não ter 

filhos, também admite que os terá. Sua 

reticência a maternidade é severa, pois a 

demarca para depois dos trinta anos, 

entretanto ao reconhecer os limites biológicos 

e apontar como alternativa a adoção, assume a 

maternidade para si como uma possibilidade, 

num claro movimento de recusa e 

aproximação. 

Df inicia sua narração afirmando que 

se identifica com o ideal de mulher descrito 

na pergunta da pesquisadora. A jovem 

demonstra que em algum momento de vida 

chegou a negar a ideia de se casar, porém, 

mudou de opinião por algum motivo que não 

deixa claro em seu relato. Df também assume 

uma posição crítica quanto ao mito da 

maternidade compulsória, argumentando não 

ser obrigada a ter filhos (‘onde -tá escrito que 

eu tenho que ter filhos’). A jovem chega a 

cogitar a possibilidade de aderir à ideia da 

adoção, caso um dia mude sua concepção. 

Vemos, que sua posição a favor do ato de 

adotar se apoia em três teorias explicativas7: 

a) há muitas crianças órfãs no mundo; b) a 
                                                             
7 Segundo Goss (2013), as teorias explicativas fazem 
parte do que Fritz Schütze chama de atividades teóricas 
e valorativas e envolvem “reflexões sistemáticas do 
narrado” sobre os motivos que justificam as escolhas 
realizadas em determinada situação.   

mulher de hoje em dia quer ser independente 

e c) o nascimento de um filho produz 

transformações na mentalidade feminina.   

Observa-se aqui também o movimento 

de recusa e aproximação com relação à ideia 

de ter filhos. Parece que a maternidade é mais 

rejeitada por esta informante, pois é 

identificada como uma limitação para a 

autonomia e liberdade da mulher, contudo, 

assim também como anteriormente, não é 

totalmente negada, pois cogita a doção como 

uma via possível. De algum modo a 

maternidade é uma possibilidade. Parece que 

a ideia de maternidade está associada em 

ambos os casos a uma necessidade de 

abandono, prosseguimento de estudos e/ou 

autonomia para realizar seus projetos de 

futuro. 

As razões que levaram Ef a não optar 

pelo matrimonio, apresentam algumas 

nuances em relação à narrativa de Af e Df.  A 

jovem constrói sua própria teoria explicativa 

para justificar o medo e a ausência de planos 

em relação ao casamento (‘essa coisa do 

homem querer dominar a mulher’), decisão 

que segundo ela é “reflexo do passado”. Ao 

reconstruir e organizar os segmentos 

biográficos presentes ao longo da entrevista, 

percebemos que Ef faz menção ao histórico 

de maus tratos sofridos pela mãe enquanto 

estava casada com seu pai. Conforme relata 

em outras passagens, o pai assumia uma 
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postura machista dentro de casa, 

estabelecendo continuamente divisões e 

assimetrias de gênero (‘sempre acontecia 

essa=essa coisa do meu pai querer dizer eu 

vou trabalhar e tu fica em casa’). A 

experiência de sofrimento da mãe é tomada 

como uma referência que dá sentido e 

confirma sua hipótese (‘as aparências 

enganam às vezes’), e sob a qual sustenta a 

decisão de não ter a “mínima vontade” de 

casar. 

Bf, por sua vez, não citou ou 

introduziu espontaneamente o tema durante 

sua narração. Por conta disso, na última parte 

da entrevista8, a pesquisadora lançou uma 

pergunta exmanente9 a respeito do lugar que o 

matrimônio e a maternidade ocupam nos seus 

planos traçados para o futuro: 
Bf: eu tive uns planos pra isso que isso não 
acontecesse porque (2) querendo ou não tu vai 
ter que (2) tu vai ter que: como se diz (3) vai ter 
que dar explicação da tua vida pra outra pessoa 
e eu não acho muito legal isso eu (.) eu quero 
me sentir realmente livre (1) mas (.) de repente 
por ironia do destino como eu te falei né (1) 
acontecer (1) se=se acontecer aconteceu ué 
//uhum// mas eu não fico esperando, muito por 

                                                             
8 Nessa parte, a pesquisadora sugere que a informante 
dê explicações para os acontecimentos de sua vida. 
Segundo Jovchelovitch e Bauer (2002, p.100), durante 
essa fase a pesquisadora pode empregar perguntas do 
tipo “por que” de forma aleatória, ou seja, sem seguir 
uma sequência determinada. Esse tipo de questão 
oferecerá uma “porta de entrada para a análise 
posterior, quando as teorias e explicações que os 
contadores de histórias têm sobre si mesmo se tornam o 
foco de análise”.  
9 As perguntas exmanentes se referem a 
questionamentos acerca de atitudes e posturas sobre 
alguma questão não informada pelo entrevistado 
durante a conversa, mas que a pesquisadora tem 
interesse em conhecer. 

isso não //uhum// isso já é mais repentino se vai 
acontecer aconteceu (2) eu não tô planejando 
isso (.) isso eu não planejo (2) mas eu penso 
assim uma coisa que eu planejei foi ser uma 
pessoa bem sucedida (1) fazer o que gosto (3) 
((duas pessoas se cumprimentam)) fazer o que 
eu gosto e: fazer inseminação artificial caso eu 
não consiga (2) caso eu não queira também 
porque (1) enfim eu não gosto de ficar dando (2) 
eh: como é que se diz (3) explicação da minha 
vida não achei a palavra @eu acho@ eu não 
gosto de ficar falando o que eu fiz o que eu 
deixei de fazer (2) //uhum// faço o que eu quiser 
entendeu @(.)@ (18 anos, estudante do 3º ano 
do Ensino Médio) 

 

Nas idealizações que Bf traçou 

para o futuro, o casamento não aparece como 

um propósito a ser alcançado (‘eu não tô 

planejando isso’), ou melhor, a jovem indica 

que chegou a realizar planos para que não 

viesse se casar um dia (‘eu tive uns planos pra 

que isso (...) não acontecesse’). O matrimônio 

é visto por Bf como algo inesperado (‘isso já 

é mais repentino’), isto é, não ocupa um lugar 

de destaque nos horizontes de suas projeções, 

muito menos está descartado totalmente 

enquanto possibilidade, dado que é 

interpretado pela jovem como sendo uma 

eventualidade (‘se=se acontecer aconteceu 

ué’). Logo, não há uma decisão definitiva em 

relação ao tema.   

Subentende-se nesse segmento, 

que um dos prováveis motivos dessa 

indecisão, seria a compreensão de que o 

casamento representa, para a mulher, a perda 

da liberdade e autonomia pessoal frente ao 

marido (‘tu vai ter que: (...) dar explicações da 

tua vida pra outra pessoa’). Contrapondo-se a 
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essa concepção, Bf deseja ser “realmente 

livre” para fazer suas escolhas, sem dar 

satisfação ou explicações sobre as decisões 

que toma (‘faço o que eu quero’). A 

maternidade aparece na fala da jovem, como 

algo que depende de sua vontade (‘caso eu 

não queira também’), não como uma 

imposição. Caso queira ter um filho, mas 

aconteça algum impedimento no processo 

natural de fecundação (‘caso eu não consiga’), 

Bf optará por realizar inseminação artificial. 

As projeções de futuro, como se 

demonstrou, são marcadas pelas experiências 

pessoais e biográficas das jovens, 

relacionadas a diferentes aspectos da vida 

escolar e social. As meninas desenvolvem 

uma interpretação de sua realidade com claras 

posições diante dos limites que terão pela 

frente. A inserção imediata no Ensino 

Superior, logo após a conclusão do Ensino 

Médio, se afigura como um dos planos 

centrais no contexto de suas formulações, 

sendo atribuída a família o papel de incentivo 

e estímulo na decisão de seguir com os 

estudos, embora em muitos momentos 

ocorram discordâncias entre seus projetos e 

aqueles elaborados pelos pais. 

Preservadas as exceções, temas como 

matrimônio e maternidade são colocados em 

segundo plano e não aparecem no conjunto 

dos sonhos construídos. As jovens apontam 

em seus relatos que, hoje, a realização pessoal 

da mulher parece estar associada mais à 

conquista de um lugar de destaque e 

reconhecimento em um campo profissional do 

que especificamente ao desejo de ser mãe e 

esposa.    

 

Considerações Finais 

Os resultados revelam que as meninas 

partilham a mesma problemática ao planificar 

seus planos futuros: a recusa da maternidade 

compulsória e do casamento enquanto destino 

de gênero para a mulher. Além disso, nas 

percepções das jovens transitam sentidos que 

se pautam no reconhecimento de que existem 

novas formas femininas de existir apoiadas, 

sobretudo, em princípios emancipatórios de 

escolha e construção da própria biografia. 

A orientação coletiva analisada indica 

que os projetos de vida das meninas 

entrevistadas encontram-se desalinhadas de 

papéis femininos restritos à esfera privada, 

antes evidenciam tendências de busca por 

realizações pessoais no âmbito público. O 

matrimônio, visto antigamente como o único 

projeto de vida autorizado às mulheres, hoje, 

pode ou não dividi espaço com aspirações de 

êxito e excelência profissional. De modo 

geral, parece não ser possível a viabilização 

de planos que combinem casamento e filhos 

com a certeza de uma carreira bem sucedida e 

remunerada.  
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Além disso, foi possível constatar 

movimentos contrários e de afastamento a 

representações que pretendem normalizar a 

vida da mulher. Os projetos de vida 

elaborados e pensados pelas jovens na saída 

do Ensino Médio, apontam para processos de 

individualização que recusam a ideia de que o 

lugar da mulher é em casa, restrita ao 

casamento, e dedicada ao cuidado dos filhos. 

A vida profissional parece sobrepor-se neste 

momento à vida conjugal. Relacionamentos e 

maternidade são secundarizados em direção à 

continuidade dos estudos. O trabalho e a 

atuação no âmbito público são percebidos, 

pelas jovens, como uma conquista cara às 

mulheres, já que estas ainda sofrem com 

discriminações e disparidades salariais no 

campo laboral. 
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